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RESUMO

Apoio: UNILAB

Grande Área do CNPq: Ciências da Saúde

 
Introdução: a popularização da ciência e a democratização do conhecimento em saúde constituem pilares
fundamentais para a consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS), sobretudo na conjuntura de transição
tecnológica vivenciada pela Atenção Primária à Saúde (APS). Objetivo: este trabalho tem como objetivo
relatar a experiência de discentes bolsistas do Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-
Saúde: Informação e Saúde Digital) da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira
(UNILAB) na concepção, produção e veiculação de um programa educativo em saúde em uma emissora de
rádio comunitária no Maciço de Baturité-CE. Metodologia: a metodologia adotou uma abordagem descritiva,
do tipo relato de experiência, estruturada a partir da descrição dos processos necessários para a realização
da ação. A ação contou com a elaboração de roteiro dialogado e transmissão ao vivo do programa radiofônico
intitulado "UNILAB Cuidando da Sua Saúde", veiculado em 11 de julho de 2026. A intervenção organizou-se
em  blocos  temáticos.  A  ação  ocorreu  na  seguinte  configuração:  o  bloco  1  introduziu  os  conceitos
fundamentais de saúde digital na atenção primária, os blocos 2 e 3 discorreram sobre o funcionamento, a
segurança do Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC) e os desafios operacionais de interoperabilidade dos
sistemas, no bloco 4 falou-se sobre os benefícios da digitalização e no bloco 5 da atuação estratégica dos
Agentes  Comunitários  de Saúde (ACS)  na busca ativa  de populações prioritárias,  tais  como gestantes,
crianças, hipertensos e diabéticos, por fim no bloco 6 destacou-se o aumento da acessibilidade para os
usuários residentes na zona rural. Resultados: os resultados evidenciaram que a rádio constitui um potente
canal de aproximação comunitária e promoção do letramento em saúde digital, evidenciado pela participação
do público no momento destinado ao esclarecimento de dúvidas. A ação possibilitou abordar conteúdos
técnico-científicos em linguagem clara e acessível, favorecendo a compreensão dos ouvintes e alcançando
públicos que enfrentam barreiras geográficas e de conectividade. Conclusão: conclui-se que a utilização da
rádio comunitária como estratégia extensionista contribuiu para a democratização de conhecimentos sobre
saúde digital e para o fortalecimento da cidadania e do cuidado em saúde. Ações dessa natureza mostram-se
relevantes para populações em contextos de vulnerabilidade socioeconômica e territorial, ao favorecer a
redução de desigualdades e contribuir para a equidade no acesso às informações e aos serviços do SUS.

Em que medida meu trabalho contribui para a “Diversidade, Inclusão e Transformação Social?”

 
Este trabalho promove a diversidade ao utilizar a rádio comunitária para superar barreiras tecnológicas e
geográficas da zona rural, assegura a inclusão ao traduzir conceitos complexos de saúde digital para uma
linguagem acessível  aos indivíduos da comunidade e impulsiona a transformação social  ao informar os
cidadãos sobre seus direitos no SUS, mitigando desigualdades socioeconômicas no acesso à informação e ao
cuidado.
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